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Um Sinal No Céu Para William Branham – 1965 
 

Perto do fim de Outubro de 1965, o irmão Branham pregou “Poder de Transformação” e 
“Liderança”1 em um parque de trailer, localizado na pequena cidade de Prescott, Arizona. 
Enquanto ele estava lá, ele aceitou um convite para ir caçar na vizinhança. Ele retornou a Prescott 
logo depois para caçar com vários irmãos num rancho local chamado Spider Ranch. 

 
O grupo de caçadores tinha uma base de acampamento 

instalado no alto da elevação, acima dos montes arredores. À noite, 
após a escuridão ter caído, o irmão Branham deixou o grupo e 
caminhou em meio aos antigos pinheiros de pinhos. Ele sentou-se 
sozinho, sobre uma tora, e permaneceu ali por algum tempo 
olhando fixamente para um proeminente cometa (foto ao lado) que 
havia aparecido em meados de Setembro, e era uma espetacular 
claridade no céu do Arizona. 

 
Ao seu retorno para o acampamento ele fez esta declaração: 

“Todas as coisas tem um significado”. 
 
Imediatamente os irmãos perguntaram o significado; esperando 

uma revelação de importância. 
 
O irmão Branham solenemente disse: “Isto foi para mim”, e estava claro que eles não estavam 

mais esperando que ele falasse acerca disto. Em menos de dois meses mais tarde, a sétima 
estrela foi apagada. 

 
 

C/1965 S1 (Ikeya-Seki) 
 

O cometa Ikeya-Seki, formalmente designado C/1965 S1, 1965VIII, e 1965f, foi um cometa 
independentemente descoberto por Kaoru Ikeya e Tsumotu Seki. Primeiro observado com um 
fraco objeto telescópico em 18 de Setembro de 1965, os primeiros cálculos da sua órbita 
sugeriram que no dia 21 de Outubro, ele passaria exatamente 450 mil km acima da superfície do 
Sol, e provavelmente se tornaria extremamente brilhante. 

 
Cometas podem desafiar todas as predições, porém o Ikeya-Seki executou como esperado. 

Como ele se aproximou do periélio observadores relataram que ele estava claramente visível à luz 
do dia no céu próximo ao Sol. No Japão, onde ele alcançou o periélio no meio-dia local, ele foi 
visto brilhando na magnitude -17, algo 60 vezes mais brilhante do que a Lua cheia. Isto provou 
ser um dos cometas mais brilhantes visto nos últimos mil anos, e às vezes ele é conhecido como o 
Grande Cometa de 1965. 

 
O cometa foi visto partir-se em até três pedaços pouco antes da passagem do seu periélio. Os 

três pedaços prosseguiram quase em órbitas idênticas, e o cometa reapareceu no céu de manhã 
no final de Outubro, mostrando uma cauda bastante brilhante. No princípio de 1966, ele havia 
desaparecido de vista enquanto ele recuava até o outro sistema solar. 

 
(Periélio: o ponto de órbita de um planeta ou cometa onde ele está mais próximo do sol) 

                                                 
1 Ambas as mensagens foram pregadas no dia 31 de Outubro daquele ano – NT. 
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Alguns dos mais brilhantes cometas já vistos, incluem os “grandes” cometas de 1843, 1882 e 
1965, todos dos quais foram visíveis em plena luz do dia quando próximos do sol. Estes cometas 
são classificados como “sungrazers”, por causa da sua órbita fechada próximo ao sol. 

 
Kreutz Sungrazers 
Os Kreutz Sungrazers são uma família de cometas caracterizados pelas órbitas tornando-as 

extremamente próximas ao sol no periélio. Acredita-se serem fragmentos de um cometa bastante 
extenso que se despedaçou há vários séculos atrás e são nomeados pelo astrônomo Heinrich 
Kreutz, quem primeiro demonstrou que eles foram descobertos. 

 
Vários membros da família kreutz tem se tornado grandes Cometas, ocasionalmente visíveis 

próximos ao sol à luz do dia no céu. O mais recente destes foi o cometa Ikeya-Seki em 1965, o 
qual pode ter sido um dos mais brilhantes cometas do último milênio. 

 
Um cometa não oferece qualquer luz de si mesmo. O que parece ser a luz de um 

cometa é na verdade um reflexo da luz do nosso sol. A luz solar expulsa para fora dos 
cometas partículas de gelo da mesma forma que a luz é refletida por um espelho. 

 
 
 
Como já temos declarado, Jesus Se identifica com os mensageiros de cada era. Eles recebem dele a 

revelação sobre a Palavra para cada período. Esta revelação tira os eleitos de Deus do mundo e leva-os a 
uma completa união com Jesus Cristo. Estes mensageiros são chamados estrelas porque brilham com uma 
luz emprestada ou refletida do Filho, a saber Jesus. Estes mensageiros são também chamados estrelas 
porque eles são "portadores de luz" à noite. Assim nas trevas do pecado, eles trazem a Luz de Deus a Seu 
Povo. 

              (A Era da Igreja de Tiatira § 94) 
 
 
Naquela mão direita de poder há sete estrelas, as quais, segundo Apocalipse 1:20, são os sete 

mensageiros da Igreja. Isto significa que o próprio poder e a autoridade de Deus está sustentando a seus 
mensageiros em cada era. Eles saem no fogo e no poder do Espírito Santo com a Palavra. Eles são estrelas 
porque refletem a luz. A luz que refletem, é Sua Luz; não têm luz de si mesmo. Eles não acendem seu 
próprio fogo para que os homens andem à luz de seu fulgor. 

                  (A Era da Igreja de Éfeso § 38) 
 
 
Aquele sol é a Palavra de Deus, no princípio, Deus disse: “Haja Luz”. E quando a Palavra manifestada 

de Deus, quando a Palavra de Deus foi manifestada, houve luz. Primeiro Deus falou. E se não 
manifestasse? Então ainda não era luz. Mas quando Ele falou isto, então ela foi manifestada, vindicada, 
Sua Palavra foi vindicada, e luz veio à existência. 

E esta é a única maneira que pode se feito agora, é quando a Palavra é vindicada, a Palavra escrita de 
Deus vindicada, então isto mostra a Luz. É...  Uma porção é acesa, ou colocada para cada era. 
Descobrimos isto nas eras da igreja; descobrimos isto no Velho – o Velho Testamento das eras da igreja. 
Em cada época que vinha um tempo para uma – uma determinada manifestação da jornada, havia um 
profeta que chegava à terra. E a Palavra vinha ao profeta, e ele fazia aquela Palavra viver. E quando 
aquela Palavra era identificada, ela refletia Deus. E houve a – a era, houve a Luz. E é desta maneira que a 
Luz vem hoje. 

           (Shalom § 70 – Sierra Vista, Arizona – 12/01/64) 
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Esta foto do cometa Ikeya-Seki foi tirada por John Laborde em Poway, Califórnia pouco antes do 
amanhecer do dia 28 para o dia 29 de Outubro de 1965. A exposição foi de 15 minutos com uma lente 
Nikon de 55 mm. 
 

 
 
Esta foto foi tirada por F. Moriyama e T. Hirayama (Observatório Astronômico de Tókio, Mitaka, Japão) na 
Estação Norikura Corona em 21 de Outubro de 1965. Eles usaram uma coronagrafia de 12 cm e lâminas 
Fuji Panchoprocess atrás de um filtro colorido Mazda VG1B. Esta exposição foi de 4-segundos. 
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Cometografia do Ikeya-Seki por Gary W. Kronk 
 
 

 
 
 
 
 
Esta foto foi tirada por Roger Lynds em 
Kitt Peak, Arizona, na manhã do dia 29 
de Outubro de 1965. Ele foi exposto por 
4 minutos. As duas estrelas à esquerda 
da cabeça do cometa são Delta e Eta 
Corvi (magnitude 3.0 e 4.3, 
respectivamente), enquanto que uma 
pequena estrela acima e à direita da 
calda é Gama Corvi (magnitude 2.6). A 
cauda do cometa se extende até a 
cratera nesta foto, com o comprimento 
sendo de aproximadamente 17°. 
 
 
 
 
 

 

Descoberta 
 

Kaoru Ikeya e Tsutomu Seki descobriram este cometa independentemente em 18 de Setembro 
de 1965 dentro de aproximadamente 15 minutos de um para o outro. Isto foi então a oeste de 
Alpha Hydrae. A magnitude foi estimada como 8, e o cometa foi descrito como difuso, com uma 
condensação. A primeira confirmação foi obtida em 19 de Setembro quando o Observatório de 
Astrofísica Smithsonian estação em Woomera, Austrália, obteve uma fotografia mostrando o 
cometa de magnitude 8. 
 

Histórico das Luminares 
 

• Cometa rapidamente reconhecido como com “sungrazer” e rapidamente abrilhantado. Ele 
alcançou magnitude 5.5 perto de Outubro e magnitude 2 perto de 15 de Outubro. Em data 
posterior a cauda era de 5 graus de extensão. 
• O cometa estava mais próximo do sol (periélio) em 21 de Outubro (0.008 AU). 
• Tornou-se visível em plena luz do dia em 21 de Outubro para qualquer um que bloqueasse o 
sol com sua mão. A máxima magnitude pode ter sido em torno de -10 ou -11. 
• Astrônomos japoneses usando uma coronagrafia no Mount Norikura disseram que o cometa 
foi visto partir-se em três pedaços exatamente 30 minutos antes do periélio. 
• A cauda do cometa foi mais longa no final de Outubro e início de Novembro quando 
observadores relataram os comprimentos de 20 e 25 graus. 
• Dois núcleos definidos foram fotografados em 4 de Novembro, com a suspeita de um terceiro. 
• A última vez que o cometa foi definitivamente observado foi em 14 de Janeiro de 1966 apesar 
de que imagens suspeitas foram expostas sobre as chapas Baker-Nunn em 12 de fevereiro. 
• O período orbital é de 880 anos. Há uma chance de que este foi o retorno do Grande cometa 
de 1106, o qual foi visto em plena luz do dia na Europa. 
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As fotos seguintes e a informação são referentes ao Grande Cometa de 2007 
 
15 de Janeiro de 2007. 
Um cometa que tem gerado tremenda excitação na 

semana passada se tornou visível em plena luz do dia de 
sábado em um evento que provavelmente será lembrado 
como a oportunidade de observação do céu de uma vida 
inteira por muitas pessoas. 

 
Observadores têm seguido seu brilho gradual assim 

como suas distâncias do sol e da terra reduzidas. Ele é 
atualmente um objeto visível ambos de manhã e à noite, 
bem abaixo próximo ao horizonte leste-sudeste cerca de 30 
a 40 minutos antes do nascer do sol e bem abaixo próximo 
do oeste-sudoeste cerca de 30 a 40 minutos após o pôr-do-
sol. 

 
O colunista Joe Rao, colunista do SPACE.com 

Skywatchins o chamou de “um dos mais raros espetáculos 
de todos os cometas”. 

 
O cometa McNaught é agora o cometa mais brilhante em 40 anos de acordo com o periódico 

trimestral “Cometa Internacional” do Centro de Astrofísica Harvard-Smithsonian. 
 
O cometa mais brilhante desde 1965 
 
Quanto mais perto do sol o cometa McNaught estiver, mais do seu gelo e poeira será irradiado 

para fora da superfície. Este material reflete a luz solar, dando a um cometa o seu brilho. 
 
O McNaught tem se tornado -5 numa escala de luminosidade astronômica na qual os menores 

números são mais brilhantes, e os números negativos são os mais brilhantes de todos. Vênus 
brilha a -4, mais brilhante do que qualquer estrela. A lua cheia é -12.7. 

 
O único cometa desde 1935 a ser mais brilhoso foi o Ikeya-Seki em 1965. Ele brilhou 

na magnitude -7. O cometa Mcnaught, em fotos deslumbrantes, é agora mais brilhoso do que foi 
o mundialmente visto Hale-Bopp em 1995. 

 
O cometa McNaught é nomeado pelo astrônomo australiano Robert McNaught, que o 

encontrou no ano passado. Ao anoitecer o cometa revela estar mais perto sobre o hemisfério 
norte para observadores do céu agora, enquanto se estabelece a poucos momentos depois do sol 
no sábado e depois à frente do sol perto da metade da semana. No começo de sábado 
observadores do céu no hemisfério sul puderam olhar rapidamente o cometa logo após o pôr-do-
sol local. 

 
Logo após a confirmação da descoberta, observadores do hemisfério sul começaram a seguir o 

cometa para refinar a descrição de sua órbita. De Agosto até Novembro de 2006, o cometa foi 
retratado e rastreado enquanto ele se movia através de Ófiocos e Escorpião, dando um brilho 
estimado tão alto quanto à magnitude +9, contudo ofuscado demais para ser visto a olho nu. 
Depois, na maior parte de dezembro, o cometa estava perdido no clarão do sol. 

 
No seu restabelecimento no final de Dezembro tornou-se evidente que o cometa estava 

brilhando rapidamente, alcançando visibilidade a olho nu no começo de Janeiro de 2007. Ele 
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esteve visível no hemisfério norte perto de Vênus, em Sagitário e 
constelações vizinhas, até cerca do dia 13 de janeiro de 2007. O periélio 
(distância mais próxima do sol) foi em 12 de Janeiro de 2007 a uma 
distância de 0.17 AU. Isto foi perto o bastante do sol para ser observado 
pela base-espaço Solar e o Observatório Heliosférico (SOHO). O cometa 
entrou no campo de visão da câmera C3 da SOHO LASCO em 12 de 
Janeiro de 2007 e foi visível na Web próximo do tempo real. O cometa 
saiu do campo de visão da SOHO em 16 de Janeiro. Devido à sua 
aproximidade ao sul, observadores da base-terra no hemisfério norte 
tinham uma curta janela para visualização, e o cometa pôde ser 
pontilhado somente durante o claro crepúsculo, imediatamente após o 
pôr-do-sol. 

 
Como ele alcançou o periélio em 12 de Janeiro, ele se tornou o cometa mais brilhante 

desde o cometa Ikeya-Seki em 1965. O cometa foi considerado o Grande Cometa de 2007 
pelo SPACE.com. Nos dias 13 e 14 de janeiro de 2007 o cometa atingiu uma magnitude aparente 
máxima estimada em -6.0, como relatado por vários observadores no hemisfério norte. 

 
O cometa McNaught foi visível a olho nu por algum tempo 

em plena luz do dia. Fotografado no dia 13 de Janeiro às 
14:00 UTC em Gais, Suíça. O cometa foi visível à luz do dia 
cerca de 5º - 10° ao sudeste do sul de 12 a 14 de Janeiro, 
com um pico de luminosidade de magnitude -5.5. O perigeu 
(distância mais próxima da terra) foi em 15 de Janeiro de 
2007 a uma distância de 0.82 AU. 

 
Após passar ao sol, o cometa Mcnaught se tornou visível 

no hemisfério sul. Na Austrália, de acordo com o Observatório 
Siding Spring, de Coonabarabran, onde o cometa foi 
descoberto, ele havia alcançado seu pico teoretical de 
luminosidade no dia 14 de Janeiro de 2007, exatamente após 
o pôr-do-sol, quando ele teria estado visível por 23 minutos 
após o pôr-do-sol. Em 15 de Janeiro de 2007 o cometa foi 
observado pelo Observatório Perth com uma magnitude 
aparente estimada de -4.0. 

 
 
 
 
Nota do Editor: 
 
O cometa apareceu antes do nascer-do-sol no Leste, e ele também apareceu após o pôr-do-

sol no Oeste. Ele foi testemunhado no hemisfério norte, e depois no sul. Ele foi visto ambos em 
plena luz do dia, e à noite. Verdadeiramente este foi um global e universal sinal nos céus. 

 
E haverá sinais no sol, e na lua, e nas estrelas;... 

                         (Lucas 21:25 – Versão Rei Tiago) 
 
 
Outra nota de interesse: Compare a composição do cometa e a aparência geral com aquela 

foto da nuvem de 1963. 
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O cometa havia alcançado seu pico teoretical de luminosidade no Domingo, 14 de Janeiro de 

2007 pouco depois do pôr-do-sol quando ele teria estado visível por 23 minutos depois do pôr-do-
sol. 

A nuvem permaneceu iluminada pelo sol por 28 minutos após o pôr-do-sol local. Iridescência 
foi notado por vários observadores. 

 
As palavras “Todas as coisas tem um significado”, ressoam novamente hoje. 
 
 
Este texto é um condensado do estudo “A Sign In The Sky, 1965” disponível no site 

www.messagequotes.8m.net e foi traduzido do inglês para o português em Dezembro de 2008. 
 
Tradução: Diógenes Dornelles 
 

Mais Fotos do Cometa Ikeya Seki 
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